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de se mirar nas virtudes, como ca-
rinho e esperança, características 
da padroeira. Em sua última gravi-
dez, a empresária teve vários san-
gramentos. É a Nossa Senhora de 
Fátima que ela atribui a graça do 
nascimento saudável de seu bebê: 
“Sei que ele é filho do querer dela”. 

História

Durante a Primeira Guerra 
Mundial, a santa fez sua primeira 
aparição. Na Cova da Iria, próxi-
mo à aldeia de Fátima, em Portu-
gal, ela apareceu para três pasto-
rinhos, Lúcia, Francisco e Jacinta. 
Nos dias que precederam esse pri-
meiro contato, o Anjo de Portugal 
avisou às crianças para intensifi-
carem as orações e as penitências 
pelos pecadores de modo a prepa-
rá-las para receber a mensagem 
da santa. Assim elas fizeram e, no 
dia 13 de de maio de 1917, Nossa 
Senhora de Fátima apareceu ves-
tida toda de branco e radiante de 
luz. Na ocasião, ela pediu para que 
os pastorinhos comparecessem no 
mesmo lugar durante seis meses 
seguidos. 

No primeiro encontro e nos que 
se seguiram, ela fez um apelo para 
que os três rezassem o terço, fizes-
sem penitência e convertessem pe-
cadores. O objetivo era alcançar a 
paz no mundo e encerrar a guerra. 
Na última aparição às crianças, ela 
realizou o Milagre do Sol, quando 
fez com que o sol tremesse e emi-
tisse cores vibrantes. Dessa forma, 
a devoção foi ganhando o mundo, 
fazendo com que diversas pessoas 
rezem para que a santa espalhe 
suas graças. 

A devoção encontrou solo fér-
til em Brasília. É na Igrejinha de 
Fátima, cartão-postal da cidade, 
que fiéis podem se conectar com a 
santa. Inaugurada em 28 de junho 
de 1958, ela foi construída a pedi-
do de Sarah Kubitschek, então pri-
meira-dama, como forma de agra-
decimento pela cura da filha Már-
cia, que tinha um problema na co-
luna. A sugestão da promessa veio 

de Craveiro Lopes, presidente de 
Portugal à época.

Pensada para ser um grande 
santuário, os planos tiveram que 
se adaptar à necessidade que sur-
giu de uma igreja para o casamen-
to da filha de Israel Pinheiro, presi-
dente da Novacap, companhia res-
ponsável pela construção de Bra-
sília. Devido ao limite de tempo, 
o prédio teve que ganhar dimen-
sões mais simples. Assim, surgiu o 

primeiro templo religioso de alve-
naria construído na capital. 

Símbolo do modernismo e da fé 
candanga, a igreja foi projetada por 
Oscar Niemeyer. O pintor Alfredo 
Volpi fez afrescos com bandeiro-
las e anjos para o interior do tem-
plo. No entanto, em uma reforma 
de 1962, eles foram cobertos por 
tinta. Em 2009, Francisco Galeno, 
inspirado pela obra de Volpi, fez 
uma nova pintura. No exterior da 

construção, é possível encontrar 
azulejos azuis, pretos e brancos de 
Athos Bulcão. Com a arquitetura 
em referência aos antigos chapéus 
de freiras, a Igrejinha foi tombada 
pelo Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan) 
em 2007 e é também tombada pe-
la Unesco.

* Estagiária sob a supervisão 
de Tharsila Prates
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Devoção a Nossa Senhora de Fátima
Fiéis se reuniram na Igrejinha para celebrar a santa que é uma das aparições de Nossa Senhora, mãe de Jesus

P
ara celebrar Nossa Senho-
ra de Fátima, fiéis reuni-
ram-se, ontem, na Igrejinha 
que leva o nome da santa, 

na Asa Sul. Com missas solenes, 
confissões e bênçãos, brasilienses 
tiveram a oportunidade de home-
nagear a padroeira, que é uma das 
aparições de Nossa Senhora, mãe 
de Jesus, e conhecida pelas men-
sagens de paz, oração e penitência.

O frei capuchinho Moacir Casa-
grande conta que a santa é sua ma-
drinha. A devoção veio da família, 
mas ela prosperou no impacto da 
padroeira em sua vida. Ele lembra 
que, quando tinha sete anos, sua 
mãe teve uma infecção grave que a 
levou a ser hospitalizada. Pai e filho 
passaram a noite rezando diante da 
imagem de Nossa Senhora de Fáti-
ma. “Uma hora eu senti que a santa 
estava iluminando toda a sala. No 
dia seguinte, minha mãe acordou 
curada e sem sequelas”, diz.

O frei, que passou o dia aten-
dendo os fiéis, relata que muitos 
vieram agradecer pelo que a san-
ta fez por eles. O religioso ressalta 
que, nessa data, é importante lem-
brar da mensagem de paz passada 
pela padroeira. “Hoje é um dia pa-
ra pensarmos em acabar com es-
sa beligerância e priorizarmos a 
paz”, afirma. 

A devoção de Júlia Paiva, 33, por 
Nossa Senhora de Fátima também 

veio de família. Para ela, a padroei-
ra é símbolo de fé. Ela conta que 
seu filho nasceu prematuro de 33 
semanas com a síndrome de Pra-
der-Willi, doença genética rara que 
leva a sintomas variados. Após pas-
sar 37 dias internado na UTI, foi no 
dia 13 de maio, há três anos, que o 
bebê recebeu alta. “Muitas graças 
foram derramadas na minha famí-
lia”, comenta. 

Ontem, ela acompanhou todas 
as missas na companhia do espo-
so e do filho, Bento José. O peque-
no também teve a oportunidade de 
coroar a santa. Júlia lembra do re-
cado deixado pela padroeira. “Ela 
deixou para nós o recado de rezar-
mos todos os dias. É o que eu fa-
ço”, diz.  

A empresária Tatiane Araújo, 44, 
sempre foi devota de Nossa Senho-
ra, mas a relação com a de Fátima é 
recente. Ela surgiu em 2020, quan-
do Tatiane viajou com um grupo 
de casais de amigos para a cidade 
que leva o nome da santa. Ela rela-
ta que, ao chegar ao Santuário, com 
as paredes brancas e espaços are-
jados, sentiu uma espiritualidade 
diferente, de paz. 

Para marcar a data, Tatiane foi à 
missa na Igrejinha pela manhã. Ela 
conta que gosta de visitar o local, 
que carrega um pouco de Brasília e 
de contato com a natureza. Ela de-
dicou suas orações à virgem, consi-
derada um colo e um exemplo. Ta-
tiane é mãe de quatro filhos e gosta 
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Comércio e indústria 
nacional se sentem 
traídos por Lula
Pegos de surpresa e sem direito a preparação para a medida que acabou com a 
taxa das blusinhas. Assim o setor empresarial da indústria e do comércio reagiu à 
decisão do presidente Lula de zerar imposto federal sobre importação de produtos 
até 50 dólares, o equivalente a R$ 250,00. Lula assinou a medida na tarde de terça-
feira. Os representantes do setor produtivo afirmam que o impacto será nefasto 
para pequenas empresas que não conseguem concorrer com os produtos chinesas 
em preços. Para o empresariado, Lula favoreceu à indústria chinesa. Sem aviso 
prévio, a medida foi considerada eleitoreira, desconsiderando os levantamentos das 
entidades empresariais sobre impacto social do aperto financeiro dos pequenos 
negócios. Com a taxa das blusinhas, o governo arrecadou R$ 1,78 bilhão em 2026.

Voto vencido

Como ministro do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin ajudou a articular a criação da taxa das blusinhas, atendendo aos 
apelos da CNC e da CNI. E era o interlocutor do setor produtivo com Lula. 
Acabou sendo voto vencido. E ficou sem o que dizer para as entidades.
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Júlia Paiva agradece pela vida do filho, Bento José

Movimentação de católicos na Igrejinha dedicada à santa na 308 Sul 
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Devota toca na imagem durante missa
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Desequilíbrio competitivo

A Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) ressaltou que a taxação de importações representava 
instrumento necessário de compensação para o empresário 
brasileiro diante de um cenário marcado por desequilíbrios. “O Brasil 
corre o risco de ampliar a dependência externa e fragilizar cadeias 
produtivas locais, caso o debate seja conduzido apenas sob o prisma 
do consumo imediato. O tema precisa ser tratado sob a ótica da 
defesa do emprego, da competitividade e da soberania econômica.”

Fim da taxa das 
blusinhas causará 
perda de empregos e 
prejuízo à economia 
brasileira, avalia CNI

Pouco tempo depois do anúncio 
da medida pelo presidente Lula, 
a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) já emitiu uma 
reação. Afirmou que representa 
uma vantagem concedida a 
indústrias estrangeiras em detrimento do setor produtivo nacional. 
A entidade enfatizou que a medida impactará, principalmente, 
micro e pequenas empresas e resultará na perda de empregos.

Dificuldade para o setor têxtil

“Permitir a entrada de importações de até 50 dólares sem tributação é 
o mesmo que financiar a indústria de países como a China, principal 
exportador de produtos de baixo valor para o Brasil, especialmente 
no setor têxtil. O prejuízo é direto a quem fabrica e comercializa em 
território brasileiro”, afirma o presidente da CNI, Ricardo Alban.

Futuro da arena 
sem o BRB

Richard Dubois, 
presidente da Arena 

360, concessionária do 
Complexo Arena Mané 

Garrincha, vai apresentar 
hoje as perspectivas 

do que chama o início 
de uma nova fase do 

empreendimento. 
Após o encerramento 

da parceria de naming 
rights com o BRB, a 

Arena inicia novo ciclo 
de posicionamento 

institucional, 
fortalecimento de marca 

e busca expansão de 
negócios. “O futuro 
das arenas não está 
apenas no esporte. 
Está na capacidade 

de gerar experiências, 
negócios e impacto 
econômico para as 

cidades”, afirma Dubois.

Telecoms debatem em Brasília operação 
com crescimento exponencial da IA

O setor de telecomunicações realiza o Painel Telebrasil 
Summit, nos dias 19 e 20 de maio, em Brasília. O evento 

reunirá autoridades, reguladores e CEOs das maiores 
operadoras em um momento considerado decisivo para a 

agenda digital do país. O encontro ocorre em meio a um novo 
ciclo de investimentos. Para o presidente-executivo da Conexis 

Brasil Digital e da Telebrasil, Marcos Ferrari, o momento 
exige mais do que expansão de rede. “A conectividade 

já não é mais apenas infraestrutura, ela é condição para 
produtividade, competitividade e inclusão. Com a chegada 

da inteligência artificial, esse papel se intensifica e exige uma 
agenda coordenada entre governo e setor privado”, destaca.

Balanço da concessão (2022 a 2025): 

»  Mais de 700 eventos realizados

»  Mais de 7 milhões de pessoas circulando pelo Complexo

»  Mais de R$ 3 bilhões movimentados na cadeia de 
turismo e serviços do DF em impostos e consumo 
em hotelaria, bares e mobilidade urbana

»  Mais de 25 mil postos de trabalho credenciados 
para trabalhar nos eventos dentro do Complexo.

Em 2025, o setor investiu R$ 36,3 bilhões.

A maior parte dos recursos foi aplicada 
na expansão do 5G e de fibra ótica

O número de antenas 5G no Brasil passou 

de 37,6 mil para 52 mil

Hoje o 5G já está disponível em mais de 1.500 cidades, 

com mais de 63 milhões de usuários ativos.

No agro e 
na indústria

Em outros setores, as aplicações 
5G também já podem ser vistas 
no campo, com automação de 
lavoura e controle de pragas, 
e na indústria, com controle 
de estoques e manutenção 

preventiva de equipamentos.
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